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- PORTO 22 DE NOVEMBIO 


DIVISÃO TERRITORIAL. 


O connero de hoje trouxe-nos  fi- 
plmente a nova divisão territorial do 
no e ilhas adjacentes, que todos os 
as era esperada com tanta ancieda- 
. Apressamo-nos a publicar o de- 
elo que a determinou, e a indicar as 
erações que se fizeram com relação 
comarca do Porto, 

Eiso decreto; 


ISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


X Repartição da justiça. 
“Tomando em consideração os trabalhos 
a commissão encarregada da reforma da 
visão territorial do continente do reino e 
as adjacentes , fez subir á minha presen- 
| ma conformidade da carta de lei de 26 
Junho proximo preterito : e reconhecendo 
rgencia, que ha de effeiluar a sua ap- 
icação, assim na parte em que se sup- 
imem, anhexam, ou alteram em suas a- 
aces demarcações, differentes comarcas, 
gados, concelhos, cireulos de jurados, 
istrictos do juizos de paz; como na par- 
em qne se criam novas comarcas den- 
b do numero permittido na dita lei, ese 
nm as epocas das audiencias geraes res- 
olivas : Hei por bem, usando da aucto- 
Isação concedida na mesma lei, e nasan- 
jores a que ella se refere decreiar o sê- 
binte ; 

Art. 1.º Fica estabelecida, para os 
os judiciaes e administrativos, a no- 
A divisão assim das comareas, julgados e 
bncelhos, como dos  circulos de jurados , 

ictos de paz, e freguezias dos mesmos 
hlgados e concelhos, que, segundo os dis- 
hictos administrativos a que respeitam, vão 
esignados no adjunto mappa, O qual faz 
arte integrante deste decreto, e baixa as- 


FOLHETIM. 
LITTERATURA INFINITESIMAL. 


(Continuado do n.º 267) 
CAPITULO II. 


m 
“para intitula” um periodioco , e 1 
Rir um, prospecto. 


que se explicam as regras que se pisa, 
edi- 


O nome d'um periodico é sempre ti- 
rado de cousas poelicas é agradaveis. 

A Rosa. 

A Açucena. 

O Jardim. 


signado pelos ministros e secretarios de 
estado dos negocios do reino, e dos ne- 
gucios ecelesiasticos e de justiça. 

$ unico. Nas comarcas novamente crea- 
das devem abrir-se as audiencias geraes 
nas épocas marcadas no referido mappa. 
Art. 2.º São supprimidas as comar- 
cas, julgados , concelhos, e districtos de 
paz, que vão como taes declarados no mes- 
mo mappa. 

Art. 3.º Ficam revogadas todas as 
disposições em contrario. 

Os referidos ros e Secretarios de 


Estado 9 tenham assim intendido e façam 
executar. Paço, em 24 de Outubro de 1855. 
REI, = Rodrigo da Fonseca Magalhães. 


rederico Guilherme da Silva Pereira. 


A comarca do Porto foi dividida 
em dous districtos criminaes, quando 
até agora só formava um. 

No | primeiro comprehendem-se , 
na cidade, as freguezias do Bomfim, 
Santo Ildefonso, Sé e Victoria; e no 
termo, Campanhã, Paranhos, Gondo- 
mar (concelho), Maia (concelho), e Va- 
longo (concelho). 

No 2.º comprehendem-se, na ci- 
dade, as freguezias de Cedofeita, Mi- 
ragaia e S. Nicolão ; e no termo, Fôz, 


Lordello, Massarellos, Bouças (conce- 
Jho)j o Villa Novo do Gaia lenncelhal. 


Os Bairros orfanologicos são tres. 
O 1.º correspondente á 1.º vara do 
civel, comprehende, na cidade, Bom- 
fim, Santo Ildefonso e Sé; no termo, 
Campanhã, Paranhos, e Gondomar 
(concelho). 

0 2.º correspondente à 2.º vara 
do civel, comprehende, na cidade, 
Victoria, Gaia (concelho), e Valongo 
(concelho). 
O 3, correspondente à 3.º vara do 
civel, comprehende, na cidade, Cedo- 


tivo. Sua origem é, sem duvida alguma , 
anterior ao arrabil e ao zabumba. 

Estes são instrumentos arabes, segun- 
do alguem, e a «Pepitanha» deve ter sido 
de Adão. 

Tem tambem outra vantagem que o 


r ao decantado Xilocordeon de 
Molberg, e é que este professor tem que 
esperar que à cevada seque para O fazer, 
ao. passo que a Pepitanha pode langer-se 
nos primeiros dias da primavera. 
Tambem tem a vantagem. de ser eco- 
nomico em sumo grao .o que é recom- 
mendavel debaixo do ponto de vista demo- 
cratico-social. 
O prospei 
especie de pr 


torna superio 


cto deve principiar por uma 
ofissão de fé. Os Redactores 
igos de regras; ad- 


A Borboleta. 
— O Recreio. 
Outras “vezes o periodico leva 0 nome 

da cidade onde se publica, o do rio que 

passa por ella ; taes são : 

— O Vallioletano. 

— O Guadalquibir. 

— O Manzanares. 

— O Tejo de. 

Algumas vezes prestam si 

Os instrumentos de muzica, 

— A Arpa. 

— A Lira. 

-— A Citara de. E y 

Esta classe: de. títulos tem sido po 

co explorada, e se eu fundasse um per 

E , não duvidaria intitulalo à «Pepita- 

nha» 


eu contingen- 
e publica-se 


são independentes; inm 
versarios de Moralin no theatro, de Her- 
mosilla na critica e...... hespanhoes sobre 
tudo. Se alguma vez copiam on traduzem 
do francez é para fazer ver a diferença. E 
conveniente que o colorid 
fó, seja vivo e energico 
lem dous ou tresj Ab !7 Ob! 
tuno fallar da necessidade de 
povo, € apresentar um 


ciedade, ey Abl o genio, essa 
electrica da divindado , ! 
firme sobre o papel a lingu 
ração | Oh | olhamos para 


antagem de 


Este instrumento tem à v ] 
to O primi- 


ser muito popular e seguramen 


pelo prisma do desencanto, 
mos correr a pena 


ARAARARAA 


o da: profissão de 
e que se interca- 
E" oppor- 
illustrar O 
desprezo sarcastico 
final do artigo póde 


ela sociedade. Para a Jumas. 
ir este modelo de eloquencia. Mr. E E 

« Temos estudado a maior parte dos Snr. - Camilla Luz. 

riptores nos seus estudos sobre a so- D. Joanna Eulogia Santiponce. 
Giodad faisca Sor. D. Emeterio del Cisne. 


traçou com mão 
agem do co- 
a sociedade 
deixo- 


molhada no fel da 


feita, Miragaia e S, Nicolão; no termo, 
Foz, Lordello, Massarellos, Bouças 
(concelho), e Maia (concelho). 

Em quanto aos districtos de juizos 
de paz ficam existindo os mesmos que 
tinham, assim o julgado do Porto, co- 
mo os outros supprimidos julgados 
desta comarca ; ficando o de Guilha- 
breu sem a freguezia de Malta; e a 
de Labruje unida ao de Santa Cruz dor 
Bispo. 

Na comarca do Porto ficam sup- 
primidos os seguintes julgados: Bou- 
cas, Gondomar, Maia, Vallongo, e Vil- 
la Nova de Gaia. — Em todo o con- 
tinente do reino e ilhas adjacentes fo- 
ram supprimidos 62 julgados. 

Nos concelhos pertencentes á com- 
marca do Porto houve as seguintes 
alterações a respeito das freguezias : 
O concelho de Bouças ficou com 
as mesmas freguezias que tinha e mais 
a de Labruge. 

No de Gondomar não houve alte- 
ração alguma nesta parte. 

O da Maia ficou com as mesmas 
freguezias, excepto a de Malta. 

O do Porto ficou tambem com as 


linha d 


bairros 


Pe mm 
das nos mesmos tre: 
nistrativos. 

Os de Villa Nova de Gaia e de 

Vallongo não soffreram alteração nas 

freguezias, de que se compunham. 

——— em 
(coMMUNICADO.) 

O BANCO COMMERCIAL E O NOVO BANCO. 


Amanhã devem reunir-se varios ca- 
pitalistus a convits do Sar. Mozer para 
lhes ser patente um projecto elaborado pe- 


lo mesmo snr. para a creação de um no- 
vo Banco. Este pensamento não é novo: 
ha muito tempo que se lastima a pouca 
amplitude que o Banco: Commercial do Por- 
to lem dado ás suas transacções, quando 
os seus imimensos; capitaes, e os grandes 
depositos que tem tido nos seus cofres, 
lhe” proporcionavam uma estrada: fecunda 
para ampliar em grande escala às suos ope- 
rações, 


 Tem-so respondido a isto — que nos 
primeiros annos da sua creação a muita 
facilidade que houve nos descontos das 
letras da terra dera causa a enormes pre- 
juizos, e quo depois que as Direcções ado- 
ptaram um systema mais restricto nestes 
descontos, as perdas tem sido mui limita- 
das — Convimos : mas tendo a creação do 
Banco Commercial por fim principal propor- 
cionar aos commerciantes a facilidade nos 
descontos das suas letras, e desta forma ápre- 
sentar uma barreira á agiotagem, devia o 
Banco sujeitar-se a uma tal ou qual con- 
tingencia, porque as perdas que pudessem 
ter, eram-lhe compensadas com os lucros 
que necessariamente obteria da maior la- 
titude que desse ás suas operações, e desta 
maneira os commerciantes em geral appro- 
veilariam, o os accionistas não seriam pre- 
judicados, porque os dividendos das suas 
acções não haviam de ser inferiores abs 
que até agora se tem feito, Alem disto 
não appareceria este novo competidor. 


Finalmente ello vai apparecer, e como | 


Mozer. 

A lembrança tem: sido bem acolhida: 
nesta Praça, porem o bonlo que se espa- 
lhou de que o Snr.. Mozer exigirá uma 
recompensa, tem feito esfriar alguns capi- 
talistas porque entendem quo esto tra- 
balho não. será de natureza tal que dê lo- 
gar a poder-so pedir essa recompensa ; 
parece que o Sar. Mozer, à quem se devem 
grandes pensamentos, nunca em nenhum 
dolles teve om mira 0 interesse, e por isso 
entendemos que exigir retribuição por mais 
um sorviço que faz á Praça do Porto, 


MM CC 


DO aaaaê 


amargura e no vinagre do sarcasmo ! 
pAbl; Ab! houve momentos cm que 
vertemos abundantes lagrimas sobre as 
mizerias da triste humanidade, assim co- 
mo suas immundas deformidades fizeram 
apparecer no nosso semblante um sor- 
riso do desdera LI!» 

Tracla-se em seguida de enumerar os | 
directores e collaboradores. 

Para acreditar o periodico, um dos 
seus fundadores visita um literato afama- 
do | recomenda, pede, roga, supplica,, 
prosta-se de joelhos sendo preciso, para 
obter um artigo, meio artigo, quatro ver= 
sos, dous versos, uma sillaba | 

Repete-se a mesma scena em casa de 
outros tres ou quatro escriptores de fama, 
ea final a lista sahe d'esta fórma. 

Drrecror. 
D. Martin Martin. 
CoLLABORADORES. 
Snr.º D. M. 1. Quintana. 
D. M. Breton delos Herreros. 
D. V. de la Vega. 
D. 4. E. Harizenbusch. 
Mr. E. Sue. 
Mr. A. Dumas. 


D. André Ximenes. 

D. Pedro Rodrigues. 

D. Valentim Valente de Valente. 
O Paladino —o. philosopho — o ele- 


Depois seguem as condições da subs- 
eripção. 

O periodico sahirá n'uma folha em 
4.º grando, uma vez cada semana. 
Comprehenderá as seguintos secções : 
Historia — artigos de literatura — No- 
vellas — artigos de costumes-— critica hit- 
traria — musica — biographias — modas, 
poesias — crimes espantosos — noticias: lo- 
caes — annuncios. 


Custará.— Por mez.. «480 reis 
Trimestre. 120 » 
Um anno MO » 


Nota. -- Não se admittem mais assig- 
nantes do que por anno. 

Advertencia — os 24,000 primeiros as- 
gnantes terão direito á rifa d'uma collve- 
o do diversas obras, a saber =as obras 
de Moreau sobre obstee- 


de Jovellanos , as 
trícia, uma colleeção de codigos hespanhoos, 
as obras de Paul de Kock, as de, Fr. Luiz 
de Leon, e um album de todas as operas 


Bellini, Verdi, Donizetti e 
No caso “eventual de que o 
miado sejn de pouca idado, 
lista que precede, o cathe- 
e uma folha de san- 


de Rossini, 
Meyerbeer. 

subscriptor pre 
juntaremos á 

cismo do P. Ripalda 
linhos. 

Outra. — Temos no prelo um fragmen- 
to inteiramente inedito do «Diabo Mundo» 
que foi encontrado na algibeira glo ultimo 
colete que usou Espronceda. 

Outra. — Repartiremos muito breve 
nos nossos assignantes dous curiosos fac- 
similes de Numa — Pompílio, e Anco-Mar-. 
cio extrahido do archivo de Simancas. 

(Continua. . 


| gante— o gracioso etc. 


x 


] 


er toda a gloria que alé agora | 
tem adquirido. Portanto não podemos dot 
forma alguma acereditar tal boato, que tal=) 
vez fosse espalhado com o fimide descon-| 


ceituar o Snr. Mozer. 
Fallando outra vez do Banco Commor- 


cial parece-nos que a Direcção desto esta- 
Delecimento sabedora do projecto para a 
crenção do novo Banco, e possuída da ideia 
do quarito se torna necessario dar Jum ão- 
vo cunho és suas operações, o abandonar 
o -systoma que até agora tem seguido, de- 
ve hoje dpptsentar em a 
roposta para elevar o seu capital á da 
dá oralha de 2:000:0008000 reis. 

Não podemos deixar de louvar esta 
resolução, que de certo trará reciprocas 
vantagens ao commercio e aos seus accio- 
nistas, se a illustrada Direcção souber com- 
prehender qual é a missão do Banco Com- 
mercial do Porto. ms. 


seria perd 


mar 
CULTURA DA CEVADA. 


Os 'sabios contam cinco, ealguns, seis 
variedades de cevada, a respeito das quaes 
dizemos o mesmo que deixamos ditoa res- 
peito das do centeio e do trigo. f 

Os theoricos reputam a cevada mui de- 
licada, quanto á escolha do solo. Segundo, 
elles requer um terreno, rico, movel, ma- 
<iv, que relenha a humidade, sem ao mes- 
mo tempo ser alagadisso. Antes peque 
por argiloso do que por arenoso. Se con- 
tiver muito elemento calcario, tanto me- 
lhor. 4 E 

A nossa propria experiencia desmente 
esta opinião, Sem pertendermos que a ce- 
vada possa prosperar em terras tão fracas 
como ow centeio, temol-a visto prosperar: 
em terras muito delgadas, mesmo drenozas. 
Estas por pouco que se adubem produzem 
optima cexada. Este anno temos uma Della 
cedra de cevada n'uma ariejra casçalhenta, 
quo ninguem se lembra fosse jámais estru- 
mada, e que de tempo immemorial andava 
a milho. E” verdade que a semente ha- 
via. passado pela infusão de Camer. 

A cevada demanda, segundo os lheo- 
ricos, mais lavoiras preparatorias que o 
mesmo trigo. E” nossa opinião tambem 
como todos os vegetaes, a boa preparação 
do sólo. Exigo mais cuidado que o cen- 
teio, mas menos que 6 trigo. A cevada 
como todos sabem Iuta melhor contra o 
escalraxo e a grama ; tanto quemuitos la- 
vradores semeiam a covada com o fim de 
limpar os camoos d'aquellas gramineas. 
Dolada desta propriedade vigorosa-não com- 
prebendemos como possa considerar-se mais 
exigente que 0 trigo de lavoira de prepa- 
ração. 

À “cevada '6 menos sujeita á molestia 
que 'os outros cerenos Apenas solfro ás 
vezes do machio, e desse mesmo é muito 
menos affectala que o trigo Em relação 
á cevada não existe a fé que em algumas 
localidades existo a favor das barrelas da- 
das á semento para preserval-a de epide- 
inias. 

A covada pode semear-se ou quando 
O lrigo lemporam, ou quando o trigo de 
primavera, e mesmo mais tarde que este. 
Temos vislo amadurecer cevadas semiadas 
em Maio. Quer-se enterrada funda, etanto 
mais quanto mais delgado fôr o solo. Não 
demanda como “o trigo chuva sobre a 'se- 
menteira ; . ao contrario prefere uma Lem- 
peratara  secca e quente alé que o germen 
se desenvolva e a planta brote fora da 
terra. 

É Quando sobrevem. chuvas excessivas 
immedintomente sobre a sementeira nasce 
mal, e o remedio é passar a gradessobre o 
campo logo que o: tempo dê logar . para 
quebrar a codea , debaixo da qual se ob- 
serva muilas vezes n ponta -ou orelha da 
ceyarla já nascida, e curva como não “po- 
dendo furar, 

Toldos «os lavradores sabem que a ce- 
vada é de todas os cereaes oque melhor es- 
pera parasoeifa a: conveniencia do lavrador. 
Ainda mesmo depois de completamente ma- 


' dura e secca não larga fncilmente-o grão. 


Póde dizer-se quanto an periodo da sua 


* colheita (o inverso do que do «centeio - dei 


xumos indicado. 

“Não conhecemos em Leiria :covada sem 
barba “Um “proprietario do Fundão o) 
sar. Frederico Godinho, diz-nos que im- 
portou de Espanha semente de cevada sem 
barba, e que recolheu d'ella excelente pro- 
ducção, E” provavel que cesta diferença 


seja tão variavel como todas as mais de 
que Lemos “tratado. 2 ea 

A cevada, com quanto se não ignore 
a sua fabricação em pão, ou emprego na 
cerveja, destina-se especialmento entre nós 
ao sustento dos cavalos. Os estrangeiros 
não «estão de accordo sobre a sua convo- 
niencia para este emprego, e quasi todos 
dão a preferencia á aveia. Não temos pra- 
tica do arreçoamento dos cavallos com a 
aveia; mas todos a lemos do mesmo pela 
ceyada, e essa pratica põe fóra de duvida | 
a excellencia da palha e do grão da ceva- 


da para o gado cavallar. | 
Noutra parte trataremos da cevada como 


forragem verde, um dos destinos mais fre- 


quentes deste cereal na nossa localidade, 
L. M. d'Albuquerque. 
(O Leirionse.) 


e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A direcção da Companhia Luso Bra- 
sileira visto :achar-se limpo; o nosso porto, 
e por conseguinte já não terem de fazer 
quarentena em Lisbon as embarcações pro- 
cedentes d'aqui, resolveu addiar a sahida 
do Duque do Porto para o 1.º de Dezem- 
bro, a fim de conduzir os passageiros que 
tem de seguir para os portos do Brazil a 
bordo do D. Pedro 2.º 


A 


Hoye a Associação. Britanica em obse- 
quio a um socio da casa commercial: dos 
snrs. Sandeman & 0.º dá na sua casa da 
Feitoria um jantar e reunião, para o que 
fez os convites do costume, 


No dia 15 do corrente naufragou na 
Costa junto da Comporta a 3 leguas de 
Setubal, a barca Jean Frederic, de Pai 
pol, capitão Gerville, procedente da Sici- 
lia com destino para” Dunkerque , com 
carga d'enxofre. Diz o « Setubalense » 
que se salvara apenasa tripulação cons- 
tante de 8 pessuas com excepção de um 
moço dy camara o qual achando-se já sal- 
vo e na praigfoi anorto por um fragmento 
do navio que uma onda impelio sobre elle, 
e que morreu tambem um passageiro fran- 
coz que vinha de Faro, onde o navio li- 
nha estado arribado. 


Hoxrex alguem mandou lançar fogue- 
tes por o Conselho de Saude ter levantado 
9 interdito ao nosso Porto, declarando-o 
liinpo de todo. R 


., 9 Governo hespanhol decratou que a 
linha telegraphica se prolongasso de Vigo 
até á fronteira do Portugal. 


. Secunno diz o Porto e Carta, desço- 
briu-so na quinta de Pigeiros, na Terra da 
Feira, uma mina de metaes, com indici- 
os de conter ouro. 


Na Praça de Lisboa appareceram ul- 
timamente algumas lettras de terra, com 
as firmas falsas. Segundo diz O correspon- 
dente particular do Conimbricense , asorm- 
ma total das assim classificadas, não é 
grande, mas nem por isso o facto tem dei- 
xado de gerar desconfiança. 


. Ex Valença teve logar no dia 49 a 
eleição da Camara Municipal para o bien- 
nio de 1856 a 1858, não tendo havido 
opposição de natureza alguma. Ficaram 
eleitos os seguintes individuos ; — Gaspar 
Leito Ribeiro e Silva, Joaquim d'Azevedo 
e Gama, José Maria d'Andrade, José Ma- 
noel Lopes da Silva, Manoel Luiz Rodri- 
gues Fontes, Nuno Fernandes Fontes, e 
Manoel Joaquin Pereira de Castro, 


O districto d'Aveiro, diz o «Campeão 
do Vonga», está completamente exempto 
de ccholera. O estado da saude publica é 
excellente. 


Texvo terminado as obras da capella 
mór da Igroja de Santo Ildefonso, no pro- 
ximo domingo apparecerá o quadro que 
em tempo a mesa encommendara ao artis- 


ta, nosso patricio o snr. João Antonio 
Correia. 


atria» vai começar a 
sde 11 do proximo 
: Diz-se que o director 
impressão na typugra- 
que é a mesma aonde se 


- Parece que a «P; 
sahir regularmente de: 
mez de Dezembro. 
Já contractara a 
phia Universal, 
imprime «o Secul 


“O COMMERCIO 


sexcellente; o o do districto é egualmente 


dado por el-rei a oil 


No dia 41 ás 4 horas da manhã hou- 


ve um terremoto Ano om E 
e! 4 
iea ficou d 


alguns minutos. 1 
Edifio E ; 


edificio d'architetura goth 
ficada bom como alguns 

A doze milhas do Londres ma porochia 
de Hampton, condado de Midlessex exis- 
to n'um dos magnificos jardins do carde- 
al Wolsey uma videira que é sem duvida | 
a mais extraordinaria da Europa. A uni- 
ca cepa de quo se compõe foi plantada 
em 1768; tem 110 pés inglezes o o tron= 
coa 3 pés acima do solo tem 30 polegas) 
das de circumforencia. O seu frncto cons) 
ta d'uvas pretas, chamadas de Hamburgo;'! 
em tal abundancia em alguns annos, que 
se tem colhido mais de 2500 cachos ; está 
exclusivamento reservada para a meza-da-) 
rainha, o que não quer dizer que, seja 
um manjar real, pois julgamos com func | 
damento que esta uya crescida o amadure- 
cida artificialmente por meio da estufa não 
terá o subur do nosso moscate). 


re) imaginou um meio bastante original, 
para punir os garotos vagabundos, que 
procuram tirar as uvas passos, o assucar 
e outras golodices expostas para amostra 
á entrada da sua loja | Quando , em con- 
sequencia da vigiwacis rigorosa que elle es- 
tnbeleceu , um destes rapinantes o cpanba- 
do em flagrante delicto , elle da-lhe a es- 
colher, ou ser entregue a um policeman., 
ou moer café para a sua loja por espa- 
ço de 3 horas. Gerulmenteo pequeno la- 
rapio prefere solirer este castigo volunta- 
rio a correr'o risco d'um comparecimento 
perante o magistrado de policia. 


Mr. Arnoux de Marselha inventou uma 
nova bomba hydraulica para facilmente es- 
gotar os lagos, tanques é lagoas, e para 
regar promplamente e com pouca. despesa 
os terrenos. Esta maquina pode ter ap- 
plicação ás embarcações , e supprir as nó- 
ras e azenhas e servir para oulros usos 
agricolas e industriaes. 


————— cc —e— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS.. 


BRAGA. — Domingo, 18 do corren- 
te, so procedeu nesta cidade e seu termo 
á eleição da camara municipal, que item 
a servir no proximo futuro biénnio; e ns 
eleitos foram os cidadãos bacharel Francis- 
co do Campos d'Azevedo, José Joaquim Soa- 
res Russel, Pedro Victor da Costa, José 
Maria de Vasconcellos Leite Pereira Mourão, 
João Ferreira Chaves, João Evangelista do 
Souza Torres e Almeida, e Domingos An- 
tonio Rodrigues de Carvalho. 

Camaras muNICIPAES. Foram reeleitas 
as de Villa-Chã e Pico de Regalados. 

(O Moderado.) 


COIMBRA. — Cholera morbus. Antes 
de hontem e hontem ninguem foi atacado 
de cholera nesta cidade. Na froguezia ru- 
ral de 8. Martinho do Bispo honve 1 caso 
fatal no dia 17, e hontem houve outro 


gual bonghioio. 
Hiponde o! 


E 


se descubri 


Ux especieiro d'Hundenfield (Yorkshi- | o 


e que se acham já em erdade ; esperam 
outros, cuja sultura está 
dospacho da relação. 

q E (o Viriato ) 
SE! AL. = Escavação. — Continua a 
excavaçãosmas ruinas de Cetebriga : vip. 
s ndo muitas paredes de edificios 
e acho Ro êspecio de resrtalorio 
para oh 4 tuna 6 palmos de dinmetro 
guarnecidá por dentro de marmore 
Tambem se encontrou uma. amplo 
de barro. 

Saud: publica. — O estado -smityrio 
rdeste concelho, e o, dos limitraphos 6 sas. 
factonio sn “0510: Setubalençe,) 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS, 
Os jorúbes estrangóiros: quê ha algun 
tempo vinham completamente destituidos 


d'interesso, trazem-nos hoje uma nolicia de 
importancia. E! um! inovo súocêsso dos 


| Turcos na Asia, e uma nova derrota para 


Russos. São os jornaes Ho paquete , 
hoje recebidos!, e que alcançam afé 47. 
que mos | dão esta moticia, publicada já 
officialmente por lord Clarendon, a quem foi 
transmiltida de Contantinopla por um des- 
pacho de lord'Stratford (le Redelifte, e por 
isso a devemos ter 'como fora de Quyida, 

Tambem foi transmitida pelo ministto 
dos negocios estragos! eu Constantino» 
pla ao embaixador ottomano: em Londres, 

Eis o que diz o despacho sobra esta 
importanto “victoria ganha por; Omer=Paghi, 

«Omer-Pachá, no dia 5-do corrente, 
forçou a passagem do Ingour , eontra 8,000 
homens de tropas russas regulares, e 12,000 
homens, de milicias, compostas ide Mingre- 
lios e Georgianos. Os Turcos passaram o, 
rio em, quatro pontos. A batalha durou, 


rigorosa perda, Depois disto, Omer-Pachá, 
marchou sobre Kutais,» ] 
Outro despacho de Lariz de 154 nou- 
te é concebido quasi nos mesmos termos, 
Com, respeito, á precedente .nolicia eis (0, 
que diz,o, «Morning Post» : 7 
«todos, se Jormbrarão que logo depois 
que se recebeu a noticia da brilhante vie: 
toria do general Williams em Kars, Omer- 
“Pachá sabiu imediatamente com, forças 
consideraveis de Soukoum-Kalé. Parece 
que elle chegára a marchas forçadas até ao 
rio Ingour, | na. Mingrelia, onde enconteou 
forças superiores russas preparadas. para 
lhe disputar a passagem, a qual apezar 
de tudo, elle conseguio forçar em quatro 
pontos, depois d'um - combate de 5 horas, 
derrotando completamente os Russos, 6 
causando-lhes graves, perdas. Parece que 
elle os perscguira, por que os despachos 
accrescentam que elle avançára para Kula- 
s. Temos toda a confiança de que agora 
polemos concluir quo Kans está salva. Na 
verdade, os Russos, mesmo no 1.º dono- 
vembro, pareciam estar fazendo preparali- 
vos para levantar o cerco. 
Estes movimentos «seriam sem duvida 
apressados pela noticia dagláriosa victoria 
de 5 de nevembro, que vem reunir mais 


caso na Pedrulha. 

Desde 17 atê 19 sahiu curado do hos- 
pital 1, falleceu outro, existem B. 
Desdo 5 até 19 do corrente honve mais 
3 casos no concelho de Poiares, todos be- 
nignos. No concelho de Monte Mór, os 
facultativos não capitulam de cholera as 
molestias que alli tem grassado, é apenas 
são considerados como taes 3 casos que 
tem havido. (0 Conimbricense). 


VIZEU. — Eleições, Teve. hontem 
logar” a da camara municipal de Vizeu, 
passou quasi desapercebida. E a Primei- 


ra vez que vemos tanta in 
uma eleição. 

Foram reeleitos os mem 
ra antecedente, 
municipio de esp 


diferença em 


bros da cama- 
4 recleição dá direito ao 
E “esperar dos seus conslituin- 
tos muito mais, que do uma camara nova. 
Estamos convencidos de que os snrs 
vereadores reeleitos, não hão-do desmentir 
a boa conta em que são tidos. 
Recrutas. — Tom chegado alguns rapa- 
zes presos para o serviço do exercito, 
Estado sanitario. — O da cidade. é 


bom, podemos 

se acha o districi 
gello da «cholera 
Presos. — Já fo 


assegurar que felizmente 
lo de Vizeu, livre do fla- 


i applicado “o perdão 
to presos, que -estayam 


"nas circunstancias 


louras aos muitas que tão bem tem alia É 
gado o grando general, Omer-Pachá. Che- 
gado a Kutais, Omer-Paghá teria efectua 
do um terço da sua marcha, para Kars.) 
Um despacho de Trebisonda do 
1.º de Novembro dá a entender que os Rus 
sos levantaram o cerço de Kars. Diz O 
seguinte: N 

« Os Russos mandaram: de Kars part 


| Alexandropol; a maior «parte da sua bnga- 


gem. Isto parece. indiçar que-elles votes 
vantar o cerco de Kars. Qs- sitiados po- 
dem conservar abertas AS suas ecommunica- 
ções. Sobre Kutais estão marehando8,00 
Turcos. Correm rumores de que: os Rus- 
sos evacuaram Kutais e retigaram sobro 
Tillis. O duque de Newcastle partiu de Tres 
bisonda para Constantinopla no 1.º desto 
mez. » é r 
Quanto ás operações ima Orimea, um 
despacho do princepe Gortsehakofpublica- 
do pelo Invalido Russo, comidata de 5 
de Novembro da Crimea diz. quo «os allia- 
dos continuam a oceupar o «vallo «do Baidar 
com duas divisões, .e que mada havia do 
novo a relatar. â é 
Sabemos por um despaçho de Berlim 
com data de 16, que q: imperador da Rus- 
sia, a fim d'augmentaro. numero dolhici- 


aos promulgára um ukase, applicavel nto 


do o império, facilitando a entrada no es 


“de gozar. desta graça, 


ercito á nobreza pobre. NR Z 
Uma participação . de Hamburgo Cê 


5 horas, na qual os Russos sollveram um 


que os navios inglezes que actualmente se 

acham no porto de Kiel receberam ordem 
pelo telegrapho de voltar, imediatamente 
para Inglaterra.” O fisiiánto Seymour, já 
partios con 'o-b; Mat UA “O almi- 
minto Dunas! sáhiiu de Dantzie para Kiele 
oscaltihirantes Pêndud e Baynes 
Norgen QUEIRA DEMO ' 

Um despacho de Berlin com data de 
154 tardendiz'o' seguinte sobre: negocia- 
ções e principados do Danubio : 

« Sabemos de Vienna que as instrue- 
ções que lrouxé M, ide Bourqueney levaram 
a adoptar unia base para a “Tulura confe- 
rencia em Constantinopla a respeito dos 
principados. sinais ni Ss 

«A Austria deve deixar 30 alliados as 
posições que elles exigiam, na 'eventualida- 
de de uma campanha no Danubio duran- | 
te a prunavera, 

« Os que seanticipam'a fallar de paz 
dizem que tudo caminha para a renovação 
das negociações Jogo que; Sir Hamilton Sey- 
mour, novo «embaixador inglez, chegar a 
Vienna, p ] 

= 0 Imperador Alexandre, attendendo 
à completa ruina do commereio russo em 
Sebastopol, Eupatoria, Yalta, Kerteh, Kaffa 
e Bordiansk ,' ordenóu que o commercio 
seja exemplo de todos)os impostos e di- 
reitos usuaes) até que se vestabeleça a tran- 
quilidade de Taunida. 

, O gram-duque Constantino, na sua'qua- 
lidade de ccuup aimirante, nomeou uma 
tommissão “om Nicolaiefl, encarregada d'in- 
demnisar 05 officiaes, empregados , e ma- 
tinheiros da esquadra pelas perdas que 
soliteram em mobilia'e' outros objectos em 
Sebastopol, : 

Noticias com data de 29 d'Outubro 
chegaram a S.. Petersburgo, de Pabbach, 
na costa de Livonia, dizendo que uma cor- 
veta, do inimigo, tinha incendiado quatro 
navios carregados de madeira e um cul- 
ter. 


icam em 


jo" 


Uma participação de S, Petersburgo | 
do 14 do corrente diz que o imperador 
Alexandre partira de Nicholaieff? no dia 7 
de Novembro pará a) Crimea, a fim de agra- 
ltcer pessoalmente ao exercito do princo- 
pe Gortschako”. O despacho acrescenta : 
— « O imperador achou as bravastropao 
um perfeito; estado. Já voltou para S. 
Petersburgo , devendo passar por Mos- 
Con. 

« Até ao, dia 12, O inimigo (os alliados) 
nada tinham emprebendido na Crimea. » 


Um. despacho «de Constantinopla de 8 
k Novembro, diz que fôra prohibida a ex- 
ortação de cereaes por todos os portos 
lrcus, sendo a importação declanada livre 

direilos. 

Parte da esquadra franceza chegou á 
bia de Beicos. 


1] 
No dia 15 foi encerrada a Exposição 
niversal de Pamz e so entregaram aos 
ommissarios estrangeiros as condecorações 
jue foram concedidas pelo jury da expo- 
ijão universal. 3; 

Na Bolsa de Pariz foi afixado o dis- 
urso que o Imperador pronunciara no en- 
erramento. da Exposição. Nelle disse S. 
+ 0 seguinte: 

4 Toda a Europa acudiu ao nosso con- 
ilo apesar daguerra, porque sabia que 
sla guerra, emprehendida para segurança 
independencia de tod, , Unicamente amea- 
A aos que a prá vocaram. E' só a paz 
le hade. desenvolver os progressos indus- 
lines; todos «vós a desejaes tanto | como 
1, porem; para que esta paz seja real é 
“Iso, que seja, prompta e duradoura; 
Ta ser prompta é indispensavel que a 
ropa;se pronuncie n'um ou n'outro sen- 
+ pois que sem a pressão da opinião 
eral, as lutas que existem entre as gran- 
és potencias ameaçam prolongar-se, ao 


ra a solução desejada. 
+ A Europa civilisada consêgue sempre 
uluma “victoria. 


« Pelo que nos toca, forjamos armas 
Pra a guerra ao mesmo tempo que traba- 
amos pera a paz. » 


| gar possivel; onde a vontade dos homens 


Escrevem de Genova que os duques| 


de Montpensier sus l 
Ispenderam a sua viagem 
á Hespanha em consequencia de se Rd 
gravado a enfermidade da ex-rainha de 
França, Maria Amelia 


begou a Marselha, procedente de 


Sebastopol, o general Blanchard 
, » port 
das; bandeiras. tomadas aos irerorrianãa 


tiu logo para Pariz. ria 
o 
OS ESTADOS UNIDOS E A QUESTÃO DO! 


ORIENTE. 
A altitude dos Estados-Unidos na ques- 
tão oriental é ums objecto d'admiração e 
de meditação para a imprensa francoza 
de todas as opiniões ; pergunta-se como é 
Possivel que a causa do autocrata do morte 
“ncontra sympathias na terra oceupada pela 
democracia mais radical que existe no mun- 
do; e, geralmente, consetyadores & progres- 
sistas attribuem como causa desta espécie, 
d'enigma imdecifravel, um verdadeiro con- 
tra-senso, isto é a existencia florescente 
da escravidão na terra da liberdade abso- 
luta. Confessaremos que originariamente 
tambem nos inclinayamos por esta expli- 
cação; mas um exame mais altento dos 
factos levou-nos a não dar á questão da 
escravidão, uma. parte tão grande nos mo- 
tivos que afiastaramios Estados-Unidos de se 
idenhificarem com as potencias oceidentaes 
na sua: luta actual contra a Russia, 


Pertendeu-se ver uma certa analogia | 
entre os Estados-Unidos que appeteciam o 
Mexico e Cuba, e a Russia que appelecia 
as possessões oltomanas , é d'ahi se con- 
cluiu que a semelhança das posições tinha 
arrastado a semelhança dos interesses. 
Esta analogia existe sem duvida a certos 
respeitos, e por certo não terá escapado 
mais aos estaaistas da America do Norte 
do que aos da Europa. Esquece-se porem 
que os Estados-Unidos são o paiz onde a 
acção governamental occupa o menor lu- 


d'estado pesa bem pouco, e onde a von- 
tado do povo faz tudo. 

Os Estados que, na America desejam 
a conquista do Mexico e de Cuba, sãos 
Estados do Sul. Ora, se esto desejo fos- 
se o motivo determinante das ico 


quo vo fauors inline pura o — a 
sia, estas disposições e as sympalhias que 
d'ahi se seguem encontrar-se-hiam no mais 
subido gráo nos Estados do Sul e não nos 
do Norte. Mas a verdade historica quer 
que se reconheça que as cousas são intei- 
ramente o inverso das conjecturas da im- 
prensa européa, e que é, pelo contrario, 
nos Estados do Norte que a França e In- 
glatorra encontram mais antipalhia contra 
a obra-que proseguem em commum. E” o 
que nossos leitores poderiam notar como 
nós nos extractos dos jornaes americanos, 
que já lhes exposemos, e que pedimos 
permissão para ainda apresentar. 
Eis em que termos o Correio dos Es- 
tados Unidos contava, no principio do mez 
passado o effeito produsido na America 
pela noticia da tomada de Sebastopol: ; 
« Hoje, como ha seis mezes, O Jour- 
mal of Commerce é a unica folha de New- 
York que não deixa obscurecer por algu- 
ma parcidlidade a franquesa de suas are 
ciações. E'a unica que registra sem des 
peito, sem esforço para o depreciar, o sue- 
cesso que acaba de coroar à longa a 
severanto empreza dos aliados. Ao Fa 
e ao Nascente, prevaleceram us sympathias 
russas dum modo sensivel. Em Boston, 
especialmente |O telegrapho annuncia oo 
uma singular franqueza que o suecesso dos 
alliados fôra acolhido por muitos com pe- 
sar. No Sul, a França e a Inglaterra 
acharam uma admiração mais franca e 
i mtanea. » É 
om disto liamos hontem o seguinte 
fork Herald :» 
o nba numero de pessoas se re- 
uniu, os dias passados no consulado de 
França, na Nova-Orlcans , para corar, 
sobre o modo de celebrar a e if 
cançada no dia 8 de Setembro pelos allia- 
dos. Nomeou-se uma commissão pia 
digir o programma da celebração a 
os preparativos necessarios. o 
de França, d'Inglaterra e de Sar En a E 
zem parte desta comiDissão. O 
que se cantará um a Si 
na cathedral e que aos feridos do dis 
se mandarão soecorros Em Na o a 
nenhuma medida foi ainda tomada 


O COMMERCIO. 


não está disposto, 'comg M. Vertot, a di- 
ter: À minha opinião está formada, o em 
nada a mudarei, «deve pois resolver-se a 
Procurar em outra cousa à causa que de nós 
separa a America na oceorrentia actual. 

o «Times» contaya-nos ha poucos di- 
as, que na origem de nossa contestação 
com a Russia; e na vespera das - hostili- 
dades + O secretario d'Estado da União ti- 
nha deixado: entrever: que, se não fusse a 
alliança da França, sobre cuja duração elle 
emiltia duvidas, o Governo leria sido dis- 
posto a esposar ardentemente a causa da 
Gram-Bretanha, ea prestar-lhe o apoio de 
milhares de corações intrepidos assim como: 
de braços vigorosos. O. «Times» acres- 
contava, é verdade, que o ministro ameri- 
cano e o-governo inglez se tinham igual- 
mente enganado sobre as disposições de Jo- 
nalhan.. Se nos fosse permittido “avançar 
Uma supposição sobre esta conferencia en= 
tre os homens d'Estado da Gram-Bretanha 
e Os dos Estados-Unidos, 4 qual! não as- 
sislimos, teriamos tentações d'acreditar que 
aquelles tinham ontondido mal, e qne il- 
ludindo-se com a cortesia das expressões 
de M. Marey , lhe terão prestado eserúpu- 
los. diversos dos que sentia o secretario 

“Estado da União. N'uma palavra, para 
dizer tado, não estaríamos muito longe de 
pensar que foi antes a Inglaterra do quo 
a França a causa das repugnancias que 
alrasiurim a America da alliança anglo- 
franceza, 

Em todos os tempos e em todos os 
regimens houve affcição reciproca entre os 
americanos e Francezes; em todos os tem- 
pos e mesmo nas epochas em que nenhum 
objecto ostensivel: d'animosidade apparecia 
entre os dous povos, pensamentos reserva- 
dos de desconfiança se manifestaram entre 
os Americanos e Inglezes. O «Times», no 
arligo a que mais acima alludimos, con- 
sidera até o facto como constante e julga 
poder explical-o dizendo que os emigrados, 
irlandezes deveram inocular na União o seu 
odio para com a Inglaterra, O «Times» 
perdoe de vista que antes da emigração ir- 
landeza que é toda motivada para fugir 4 
miseria, linha havido outra emigração sim- 
plesmente ingleza imposta pela necessida- 
do de fugir á perseguição, roligi 
Jeiçau quo uuniabicivio, Dur To) 
emigração, a primeira em data, quo fe 
mais do que provar os Estados do Norte 
da União Americana, porque ella alli foi 
estabelecer para sempro homens e ideas 
d'uma impressão indeloyel. Foram estes 
homens e estas ideas delegados vi- 
vidouros da libordado de consciencia, e 
mais tarde echos sympathicos de nossa phi- 
losophia do seculo XVI, que prepararam 
o dia da separação entre a «colonia e a 
sua metropole, e que no mumento em que 
a colonia se emancipou a dotaram destas 
instituições liberaes, objecto d'espanto 6 de 
admira: para os povos do velho Mundo. 

Boston foi o berço do movimento que 
teve como resultado despojar a Inglater- 
ra do mais bello florão da sua corda colo- 
nial, e Boston é ao mesmo tempo o pon- 
to, onde, segundo o testemunho do Cor- 
veio dos Estados-Unidos cujas palavras tex- 
tuães acima reprodusimos, só levantaram 
as protestações menos equivocas contra a 
nossa victoria de Sebastopol ;. em quanto 
ue na Noya-Orleans a população se reu- 
ne em volta dos representantes da França 
e Inglaterra para entoar hosanna. Esta 
approximação só é digna de reflexão ; ten- 
taremos achar a chave do enigma. 

Gustave CAZAVAN. 
(Hournal do Huvre.) 


ia 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 20 e 21 de Novembro. 


AVEIRO. — Rasca Conceição de Avei- 
ro, com 50 moios de sal a Daniel limão 


a 
ú SETUBAL. — Hiate Primavera, com 90 
ios de sal, 162 saccos com arroz, e um 

volta com “anto a Daniel Irmão & C.º 

SETUBAL. — iate Novo Triumpho , 
com 66 moios de sal, 223 saccas com ar- 
roz, 36 cascos com azeite, e mel, 52 far- 
dos de la, e 1 porção de figo: a Daniel 


Irmão & C.º 


O será isto claro ? Todo aquelle que 


Não ) Me 
não tem um partido tomado na questão, é 


3 
7 NINHO EXPORTADO, 


Ê. 


Exportado desde o 1.º da 
Janeiro até 31 de Outu- 

PO dC) E..sA 5] 
Despachado em 2'á 


“Novembro seca sso o 1846 
Dito em 20 e 21 do corven- 

875 

Hamburgo. Er 

Now York. D+ 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS, 


GIBRALTAR, 36 hora 
otis, em qualidade 
fazendas. 


s..— Vapor inglez Vo- 
do paquete, c. Kook 


SATIDAS, 


RIO DE JANEIRO, — Barca Venus, e. Ri- 

“Deiro, vinho, vinagre, e mais generos. 

EL-SENEUR, — Galeota hollandeza William, 
e. Stephen, sal. 

LONDRES, — Brigue P. Julia, c. Silva, 
assucar. 

LIVERPOOL. —Patacho Fernandes, c. Con- 
tente, urzella, azeite, mel e fructa. 

GLASGOW. — Chalupa  ingleza Ausity, €. 
Genery, (ructa, 
FARO. -— Cabique Boa Fé, c. Francisco , 
encommeêndas. 
VILLA REAL DE 
Hiate Flor 
em lastro. 
SINES, — Hiale Senhora da Conceição e 
Almas, c. Mathias, em lastro. 

TAVIRA, —Palacho sueco Hoppet, o. Chris= 
toforson, ferro e madoira. 

CAMINHA. — Hiale Santa Rita é Conceição 
c. Rodrigues, sal. 

OLHÃO. — Cahique Conceição e Maria, c. 

ibn =taniigue Senhora do Rosario, c. 
Martins, sal. 

SETUBAL. — Hiato Nova Lembrança, e. 
Oliveira, encommendas 

IDEM, — Bateira S. José, c. Ramos lastro, 

IDEM, — Escuna ingléza Agness Smith, c, 
Bruce, lastro. 

IDEM. — Escuna dinamarqueza Sophie, e. 
Sbarry, lastro. 

IDEM, — Jlinte Brioso, e. Mello, lastro. 


SANTO ANTONIO. — 
do Guadiana, ce, Rodrigues, 


asia aaa cio 
PORTO 21 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou, nem sahio em- 

barcação alguma. 
IDEM 22. 
ÀS 12 MORAS DA MANIA. 

Ficão fóra da barra a Barca Ferreira 
Borges 

Vento S. (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARI! 


TRACTADO 
DOS PRINCIPIOS D'ARITEMETICA 
SEGUNDO O METHDDO DE PESTALOZZL. 
Para uso dos Professores e Alwnnos das 
escholas d'instrucção. primaria, por 
Mr. T. Tate. 


Traduzido do inglez, augmentado e adaptado 
aos usos do nosso paiz, por 


José Ramos Paz, 


approvado pelo E 

Conselho Superior dinstrueção publica. 

Aritigo alumno da Academia Polytechnica 
do Porto, professor d'instrução secundario 
em Vianna do Castello; 2.º Edição, Gui- 
dadosaimente corrigida, augmentada com a 
exposição do systema metrico, e uma breso 
introdueção á ripturação Commercinl. 
Vende-se por 300 reis na loja do edi- 
tor Ignacio Correia, Bellomente n. 65 Moró 
&€.4, Cruz Coutinho aos Caldeireiros, e em 
Vianna em caza de J. Ramos Paz. 


———— 


—— 


t 


O COMMERCIO. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 

Qninta feira 22 de Novembro. 
Representar-se-ha a comedia em 
acto. ; 


A NAMORADA DO PRINCEPE. 

Seguir-se-ha a primeira represen- 
tação do novo Drama em 3 actos, imi- 
tação do snr. J. M, B. Carneiro. 

A CONDESSA DE MONSARAZ. 

Terminará o espetaculo com a2.º 
representação da comedia em 1 acto, 
por um joven portuense intitulado, 

UM CAZO HORROROZO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 

M virtude de estar declarado limpo 
Ê o Porto desta Cidade, a sahida do 
vapor — Duque do Porto — comes 
passageiros para o — D. Pedro 2. a 
que estava annunciada para o dio 29 
fica transferida para o dia 1.º de De- 
zembro. [1053] 


1 


O dia 24 do corrente pelas 12 horas 
da manhã no Tribunal Commer- 
cial desta Cidade, se tem de proce- 
der á rematação de 220 alqueires de 
trigo candeal molhado, medida ra- 
zada, e sem bordo, depositado em po- 
der de José Cardozo de Freitas Gui- 
maraes Negociante morador em Cima 
do Muro, e isto a requerimento de Je- 
ronimo Placido, de que é Escrivão Les- 
sa, [1054] 
SOCIEDADE DE-SOCCOROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES 
na DARTA 
Direcção previne aos snrs. Associa- 
À dos que no proximo Domingo 25 
do corrente mez, pelas 8 horas da ma- 
nhã, no largo do Corpo da Guarda n.º 
106 haverá reunião d'Assemblea Geral 
para ser apresentado o relatorio da re- 
ceila e despeza do 1.º trimestre do 
3.º anno da existencia da Sociedade. 
Porto 19 de Novembro de 1855. 
Antonio Miguel d' Aguiar Alvaro 
1.º Secretario. [1055] 
O dia 24 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 17, pelas 10 ho- 
ras da manhã se hade fazer Leilão de 
ricos objectos de Porcelana, Mantele- 
tes de Setim modernos, Capas, e Bar- 
retinas, para Madamas, cortes de Ve- 
ludo, Moveis, e mais diversos objectos. 
[1056] 
ERECISAO-SE para o Pará 3 offi- 
ciaes de latoeiro competentemente: 
habilitados na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se à Rua de S. 
Nicolau n.º 927, [1036] 
A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, [908] 
Sexo PRECISA-SE para uma 
( Typographia E uma ci- 
dade proxima um Impressor habil. 
Quem estiver n'estas circunstancias 
pode intender-se n'esta cidade com o 
snr. Antonio Leite Mendes, alferes de 
caçadores 9. 


A Rua' Nova dos Inglezes n.º :52,1 
1.º andar, ha para vender um sor 
timento de fazendas de” papior-maché 
(charão), polainas e casacos impermeds 
veis, celectro-plate, cristal Japidado, 
fazendas de linho da fabricaide Gran= 

ford & Lindsays, de Loidres. [907] 
Arua de Bello-mon- 


N ten. 100, 1.º an- 


dar, acabam. de che- 
gar piannos hambur- 
guezes de: pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 a té 2408000 reis 
mse abatimento. [620] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 


75, tem para vender cobre para 
orro de navios. [603] 


dacção deste jornal os livros se- 
uintes: ; 
é "o 1.º volume do = Cours de 
Droit Civil Français =por Zacharias. 

0 1.º e 2.º volumes da = Refor- 
me des prisons = por Charles Lucas. 

01º e 5.º volumes do = Trailé 
de la hierarchie administrative = por 
A. Trolley. ; 

O 4.º volume do = Precis lheori- 
que et pratique des maladies vene- 
riennes = por Baumés. 

O 4.º yolume das = Primeiras li- 
nhas sobre o Processo Civil = por 
Pereira e Sousa. 


UNTO de boa quali- 

dade, vende-se por arro- 

ba em Cima do Muro n.º 

184. [990] 
ARMAZEM 


DA VISTA ALEGRE, 


RUA DE D. MARIA 2.º 

IGUEL Carlos dos Santos acaba de 

receber um novo sortimento de 
objectos de casquinha de prata ingle- 
sa em taboleiros e salvas de todos os 
tamauhos, serviços para jantar com 
terrinas, pratos cobertos, travessas, 
tc.; e para almoço com bulle, ca- 
feteira, assucareiro, e leileira — tudo 
feilios modernos e bons gostos, — Tam- 
bem recebeu bonitos serviços de jan- 
tar, de louça ingleza, com côres e 
ouro — jarras de porcellana com flo- 
res artificiaes para guarnições de me- 
sas de salas de visitas, um rico e ya- 
riado sortimento de flores: artificiaes 
e plumas para enfeites de chapeus para 
senhoras, — perfumarias do melhor 
author de Pariz, — verdadeiro e ga- 
rantido Rob de Laffecteur, — gene- 
bra legitima de Hollanda, — espelhos 
de 9 palmos de comprimento e para 
baixo, e outros muitos objectos que 
seria difficil mencionar; o que tudo 
se vende por preços muito rasoaveis, 

Neste estabelecimento tambem se 
vende papel para impressão, n.º 41 
a 18700; e n.º 1 a 18600. [827] 


A para vender piannos de 
Collard, assim como dos 


E de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S- 
Francisco n.º 21, [883] 


NA Redacção d'este 


Ns vago o lugar de campai- 
nha na Paroquia do Senhor do 
Bomfim, quem se achar nas circunstan- 
cias dirija o seu requerimento á mesa. 


[1048] 


Jornal se indica uma Fa- 

brica que recebe apren- 

dizes de ambos os sexos. 
[977] 


do! 
| dó corrénte mez de Novem 


OMPRAM-SE no escriptorio: da re- |, 


| CURADOR Fiscal Provisório da Mas-| 
sa Pallida de Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos os Credo- 
res tanto certos como incertos da me: 

mia massa, que O 


sur. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou” 


-o dia 23 
bro , pelas 
[1 horas da manhã, para se reuni= 
ibunal: do Commercio para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, e previnem os. mes 
mos Credores que se devem, apresen- 
tar munidos dos documentos, de eres 
dito, cuja - verificação reclamarem , 
assim como que devem não faltar por 
si ou por legitimos procuradores, sem 
o que não terá logar à verificação. Ê 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 
cio Pacheco. [995] 


REPORTORIO 


DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1856, 

Composto em Coimbra por Antonio 
Pereira unico successor do — Borda d'Agua. 
— Publicado por Joaquim Ribeiro “de Faria 
Guimarães. — Acham-se promptas as formas 
deste acreditado Reportorio na typographia 
de A, J. da S, Teixeira no largo do Laranjal 
n.º 4. Aprompta-se com brevidade qual- 
quer encommenda que se pretenda. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor portuguez D. 
JA PEDRO 2.º sahirá de 
a: Lisboa para o Rio de 
GE Janeiro no dia 5. do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco: e Bahia. 


Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta Cidade, deverão apresen- 


lar-se meste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de. seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 15 de Novembro de 1855. 

[1033] 


o Rio de Janeiro. 

A barca CAROLINA, capitão 
Amaral, sahirá impreterivel- 
mente se o lempo o permitir 
no dia 30 do corrente mez. tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos In- 
glezes n.º 10 e 41. [1038] 


Para New-York. 


O velleiro e novo. palhabote por- 
» luguez —RESOLVIDO— Capitão 
Domingos da Rocha, a sabir 
a a brovidade, — tem Ingar para 


Para 


com 


TO pipas. Quem quizer carregar dirija-se 
Ba Calor & Spencer Reboleira n, 57 e 
JS, 


[972] 
Para o Rio Grande do Sul. 


A Banca HYDRA,, tendo a carga 
» prompla, sahirá muito breve- 
= Às passagens traclão-se com 
Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. a 


; Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 


E ; Os snrs. passageiros da Bar-. 


ca — NIMPHA — queirão 
até ao dia 28 do cori 


rente mez de No- 


vir realizar suas passagens 
vembro. 


[1045] 


o Rio de Janeiro, 


“Para 
/ o com, myi 


rent ita Drevi 

o Brigue ALEGRE, Copa 
uztr dE fi hos ue; no, mesm 
qui e Qu iir de na: sm 
sb ao dono Bernardo José Mader 


R José M 
de.S, Chrespim nº, 19, achad 


N. B. Precisa-se dum Snr, 
gião. ! 


0, My 


Ei 
era 


Para o Rio de Janeiro 


Mo 


Sahirá infallivelmente ni 
7 do corrente Mezse o fem 
PO. O perimittir a mui vellein 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA fora 
e pregada a! cobre ; capitão José di 
Leite. Por se achar Prompta: do Sine 
regamento só - recebe: passageiros 4 o 
neste ou naquelle porto.ss Os quaes ia 
são concluir suas Passagens em. tempo h 
José Pereira Cardoso Es 


b Pa do Sono pi 
63, ou com o referido capitão a o 


8) 
qro gp o ai nO 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com muita brevidade; 
nova barca SANTA CLARA, d 
primeira viagom e forrada d 
re, capilão Carmo, quem ma mesm; 
quizer carregar 6u if de pas 


O di 


anna. 


gem pan 
os, Trafa- 
rgo do Corrcion 


S 
o que tem excellentes commoç 


se com Soares Irmão la 
58, 

Precisa-se de um. snr, facultativo 
para o mesmo navio. [1044 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com muitr brevidadeo 
Brigue ROCHA, Manoel Jos 
da Silva Reis, quem no mes 
quizer carregar ou ir de passagem li- 
rija-se do caixa Manoel Martins. Pontes 
Praça do Carlos Alberto n.º 38. 


Precisa-se de um sit 
Facultativo. (1042) 


Para o Rio de Janeiro, 


O novo brigue MONTEIRO |! 
forrado dê cobre, capitão Fran 
cisco: André de Moraes, a sab 
por todo o mez de Novembro, para tira 
e passageiros tracta-se com José de Sou 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro d 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião pin 
o mesmo navio. aos) 


õ Ta A 
Para o Rio de Janeiro, 


ih 


quem nelle quizer carregar ou limiar 
sagem dirija-se á rua do Almada ", 


Segue com brevidade 0 Drigot 
portuguez GUILHERME, not 
forrado e pregado de a) 
mi 
à) 
ct uns ala bita oe api CN cr 


Para o Rio de Janeiro, 


Saminá no dia 4 do prosi 
mez de Dezembrovse o lem? 
o; permittir a' galera 
— BRACHARENSE — 
a Silo: O 


capitão Joaquim Francisco da j- 
Snrs. passageiros, que ainda não oe 
rão suas passagens o deverão ir fazer q] 

antes, eseriptorio do caixa: Francisto nt 
Pereira Pinto, na rua das Congosts 5 
93; a pede-se aos snrs. carregadores» 
brevidade: dos conhecimentos. o) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá com muita brenda 
Nova Barca, — FE — fá 
cobre, recebe só algum q 
leve, e passageiros, tracta-se com ao 
ques da Costa Junior em Cima do 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro 


Precisa-se dum cin” 
gião. (105) 


Bodol. unit 


Editor Responsavel, 


- PAR 
PO RTO - TYPOGRAPHIA DO COMME 


